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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral” aborda uma 
série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 20 capítulos, o volume I aborda a atuação da Enfermagem nas 
Unidades de Terapia Intensiva; Enfermagem Clínica e Cirúrgica; Enfermagem em 
Urgência Emergência; Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo 
de Enfermagem; Enfermagem em cuidados paliativos.

O volume I é dedicado principalmente ao público que necessita de assistência 
no âmbito hospitalar, bem como aos profissionais da área, abordando aspectos 
relacionados à qualidade da assistência e saúde ocupacional. Sendo assim, 
colabora com as mais diversas transformações no contexto da saúde, promovendo 
o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais 
satisfatórios.

As publicações tratam sobre ações gerenciais e assistenciais em enfermagem, 
bem como dificuldades assistências enfrentadas pela enfermagem, além de pesquisas 
que envolvem análise de fatores de risco para infecção, interação medicamentosa, 
dentre outras.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada no que diz respeito, principalmente, ao paciente crítico, 
bem como um olhar reflexivo no que se refere à saúde ocupacional dos profissionais 
atuantes nas Unidades de Terapia Intensiva, além de fornecer ferramentas e 
estratégias de gestão e gerenciamento em saúde, disseminando o trabalho pautado 
no embasamento científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO:A ética é baseada nos princípios, valores e crenças que ser humano utilizará 
na realização de suas escolhas de forma responsável. A equipe multiprofissional, 
portanto, deve zelar pela integridade do paciente e sua família, acolher o outro na 
sua integridade e respeitar sua vida e dignidade em todas as suas ações. Objetivo: 
demonstrar a importância do ensino da ética e bioética no ensino de graduação e 
pós-graduação. Metodologia: relato de experiência de caráter descritivo, durante os 
encontros da disciplina de Ética e Bioética, entre maio e agosto de 2017. Resultados: 
Nos meses de maio e junho, os docentes explanaram sobre os conceitos éticos e 
bioéticos. Posteriormente, foi apresentado um seminário sobre Conflitos de interesse 
nas relações de cuidado, no campo de formação da saúde e da pesquisa. A mesa 
redonda intitulada “Responsabilidade da Pesquisa na Plataforma Brasil e o Comitê 
de Ética e Pesquisa- CEP” explorarou a temática de responsabilidade, a relevância 
dos termos de Consentimento e Assentimento. Na segunda mesa redonda com 
a temática “Integridade Cientifica e a Formação Profissional” foi refletido sobre a 
importância da conduta ética na escrita, na elaboração dos artigos para revistas e 
resumos para congressos. Por fim, em agosto, houve uma roda de conversa de uma 
Revista de Enfermagem, onde foram apresentadas as dificuldades na produção de 
um artigo, desde a questão de pesquisa, os argumentos que devem ser usados para 
sustentar a relevância da sua problemática, assim como a metodologia adequada 
para realizar o seu estudo. Conclusão: Ao provocar os discentes para que entendam 
o processo educativo como uma parceria, desenvolver uma visão crítica sobre os 
dilemas e conflitos nas situações do cotidiano é o grande desafio em uma sociedade 
com valores morais tão plurais. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Enfermagem; Ensino; Ética Profissional; Ética; 
Bioética.

TEACHING ETHICS AND BIOETHICS TO HEALTHCARE PROFESSIONALS IN 
GRADUATE NURSING AND HEALTH

ABSTRAT: Ethics is based on the principles, values ​​and beliefs that human beings will 
use to make their choices responsibly. The multiprofessional team, therefore, must 
ensure the integrity of the patient and his family, welcome the other in his integrity 
and respect his life and dignity in all his actions. Objective: to demonstrate the 
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importance of teaching ethics and bioethics in undergraduate and graduate education. 
Methodology: experience report of a descriptive character, during the meetings of 
the discipline of Ethics and Bioethics, between May and August 2017. Results: In 
the months of May and June, the teachers explained about the ethical and bioethical 
concepts. Subsequently, a seminar on Conflicts of interest in care relationships, in 
the field of health education and research, was presented. The roundtable entitled 
“Responsibility for Research on the Brazil Platform and the Ethics and Research 
Committee - CEP” explored the theme of responsibility, the relevance of the terms of 
consent and consent. In the second round table with the theme “Scientific Integrity 
and Professional Training”, the importance of ethical conduct in writing was reflected 
on in the preparation of articles for magazines and abstracts for congresses. Finally, in 
August, there was a conversation circle of a Nursing Magazine, where the difficulties 
in producing an article were presented, from the research question, the arguments 
that must be used to support the relevance of its problem, as well as the appropriate 
methodology to carry out your study. Conclusion: When provoking students to 
understand the educational process as a partnership, developing a critical view on 
the dilemmas and conflicts in everyday situations is the great challenge in a society 
with such plural moral values.
KEYWORDS: Nursing Education; Teaching; Professional ethics; Ethic; Bioethics.

RESUMEN: La ética se basa en los principios, valores y creencias que los seres 
humanos usarán para tomar sus decisiones de manera responsable. El equipo 
multiprofesional, por lo tanto, debe garantizar la integridad del paciente y su familia, 
acoger al otro en su integridad y respetar su vida y dignidad en todas sus acciones. 
Objetivo: demostrar la importancia de enseñar ética y bioética en la educación de 
pregrado y posgrado. Metodología: informe de experiencia de carácter descriptivo, 
durante las reuniones de la disciplina de Ética y Bioética, entre mayo y agosto 
de 2017. Resultados: en los meses de mayo y junio, los docentes explicaron los 
conceptos éticos y bioéticos. Posteriormente, se presentó un seminario sobre 
conflictos de intereses en las relaciones asistenciales, en el campo de la educación 
y la investigación en salud. La mesa redonda titulada “Responsabilidad de la 
investigación en la Plataforma de Brasil y el Comité de Ética e Investigación - CEP” 
exploró el tema de la responsabilidad, la relevancia de los términos del consentimiento 
y el consentimiento. En la segunda mesa redonda con el tema “Integridad científica y 
capacitación profesional”, la importancia de la conducta ética por escrito se reflejó en 
la preparación de artículos para revistas y resúmenes para congresos. Finalmente, 
en agosto, hubo un círculo de conversación de una revista de enfermería, donde 
se presentaron las dificultades para producir un artículo, a partir de la pregunta de 
investigación, los argumentos que se deben utilizar para respaldar la relevancia de 
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su problema, así como La metodología adecuada para llevar a cabo su estudio. 
Conclusión: Al provocar que los estudiantes comprendan el proceso educativo 
como una asociación, desarrollar una visión crítica de los dilemas y conflictos en 
situaciones cotidianas es el gran desafío en una sociedad con valores morales tan 
plurales.
PALAVRA CLAVE: Educación en Enfermería; Enseñanza; Ética profesional; Ética; 
Bioética

1 | 	INTRODUÇÃO

A ética é baseada nos princípios, valores e crenças que ser humano utilizará 
na realização de suas escolhas de forma responsável. A responsabilidade ética é 
composta pelo o cuidado, prevenção e promoção da saúde e alívio do sofrimento. 
A equipe multiprofissional, portanto, deve zelar pela integridade do paciente e sua 
família, acolher o outro na sua integridade e respeitar sua vida e dignidade em todas 
as suas ações (OGUISSO, ZOBOLI; 2017).

O termo Bioética, por sua vez, foi descrito, em 1970, no artigo: Bioethics, 
the Science of Survival. No ano seguinte, no título: Bioethics: Bridge to the future 
enfatizou a busca da sabedoria capaz de promover a saúde e a sobrevivência humana 
{OLIVEIRA, 2017 #10}(OLIVEIRA, OSMAN; 2017). É, portanto, definida como a ética 
da responsabilidade, da vida, é a “ponte para o futuro” entre os fatos biológicos e os 
valores humanos na tomada de decisão (POTTER, 2016).

Seus princípios de autonomia (a autoridade do indivíduo sobre sua vida), 
beneficência (ato de fazer o bem em favor do paciente), não maleficência (obrigação 
de não causar danos) e justiça (benefícios diretos à saúde) norteia a equipe de 
enfermagem na tomada de decisão dos conflitos de interesse presentes no seu 
cotidiano (LIMA, SANTA ROSA; 2017).

Diante dos conceitos descritos, observa-se a relevância em garantir o 
cumprimento dos princípios bioéticos, onde o profissional procura incentivar o diálogo 
entre o paciente, a fim de preservar sua autonomia e dignidade (RODRÍGUEZ; 2019).

Para alcançar esse desafio, o Programa de Pós-Graduação possui disciplinas 
especiais como Ética e Bioética componente optativo do programa de pós-graduação 
em enfermagem e saúde. Compreender a visão dos discentes desta disciplina é 
relevante para aprimorar os enfrentamentos de dilemas éticos profissionais e 
conscientização do aluno em si (FROTA, et al; 2020).

No transcorrer da disciplina, foram utilizadas aulas expositivas dialogadas, 
seminários, estudos de caso, trabalhos individuais e em grupo, incluindo simulações 
de situações de atendimento e recursos virtuais. Com objetivo de refletir sobre 
conflitos e dilemas morais envolvidos na área da saúde.
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Entretanto, o aluno tende a aprender de acordo com a sua percepção e 
seus valores, processo em que a transmissão do conhecimento não dá espaço à 
existência de diálogo mais aberto e reflexivo entre docente. Preocupar-se com os 
princípios da bioética deve ser uma postura adotada pelos profissionais que assume 
a responsabilidade social e o respeito ao direito à cidadania. Sendo assim, as crenças 
e os valores, cuidar e ensinar a cuidar, melhorar a comunicação com o paciente 
envolve grandes desafios (LEGGETT et al, 2018).

Percebe-se que esse aluno deve buscar a solução dos problemas, trazer suas 
experiências. Quanto ao professor, orientá-lo e ajudá-lo a superar dificuldades, 
deve age de forma reflexiva, perceber que houve mudanças no processo ensino-
aprendizado e tornar o aluno sujeito do seu próprio desenvolvimento (BARBOSA, et 
al; 2019).

Uma atitude profissional ética, através de uma visão crítica e reflexiva, um 
diálogo acolhedor, com respeito a suas vivências, em outras palavras, não é possível 
uma sociedade sem famílias, onde o futuro da família está na sua subjetividade 
(liberdade e responsabilidade) de mediação social - indivíduo e sociedade (SILVA, 
et al; 2018).

Diante destas considerações o nosso objetivo neste artigo é demonstrar a 
importância do ensino da ética e bioética no ensino de graduação e pós-graduação. 

2 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo 
(GIL; 2017), durante os encontros semanais às terças-feiras pela manhã, da disciplina 
de Ética e Bioética, no período entre maio e agosto de 2017, em uma Universidade 
Pública da Bahia. 

A experiência em sala de aula a partir de mudança na estratégia metodológica 
com alunas de mestrado no curso de enfermagem e saúde da Universidade Pública 
da Bahia. 

A matéria de ética e bioética é parte integrante do eixo de desenvolvimento 
pessoal do novo projeto pedagógico do curso de pós-graduação em enfermagem e 
saúde. Sua finalidade, no terceiro período de formação deste curso, é a de continuar 
contribuindo, de forma ascendente, para o aprendizado iniciado no primeiro e 
segundo períodos nas disciplinas. 

A adequação do módulo buscou trabalhar conteúdos e metodologia de forma a 
permitir ao estudante uma reflexão mais profunda em torno da leitura, problematização 
e sistematização de temáticas que dizem respeito à complexidade dos desafios às 
habilidades, atitudes e futuras práticas profissionais no contexto social marcado pela 
diversidade em todos os âmbitos.
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A partir de instrumento elaborado pela coordenação do curso, foi realizada 
avaliação pelos discentes para identificar fragilidades e pontos positivos. Vários itens 
foram avaliados, como desempenho docente, tempo para estudar, infraestrutura e 
carga horária.

Nesta disciplina foram oportunizados ao discentes a abordagens das seguintes 
temáticas: Dilemas emergentes no campo da ética com discussão do texto e roda 
de conversa; Princípios bioéticos face ao assédio moral no SUS e sofrimento moral 
na enfermagem; Atendimento aos princípios bioéticos face a relação de poder e 
a tomada de decisão do idoso; Autonomia e paternalismo nas relações de 
cuidado ao portador de sofrimento mental; Inclusão social e sua relação 
com os direitos do usuários do SUS; Cidadania, direitos humanos e sua relação 
com a profissão de enfermagem; Princípios bioéticos do SUS e as relações de 
multiculturalidade e autonomia; Aplicação do TCLE em situações de urgência 
e Emergência; Planos de Saúde e o direito dos Usuários do SUS; Direitos 
humanos nas relações de cuidado com o familiar acompanhante.

A ementa foi descrita em permitir criar condições para a reflexão e análise 
de aspectos éticos/bioéticos orientados para a problemática da saúde em nossa 
sociedade, tendo como referência a qualidade de vida de população e do próprio 
trabalhador da área.

Aborda os valores que regem a conduta do profissional em termos de cidadania, 
enfocando as ações imprescindíveis ao processo de tomada de decisão moral e 
ética no campo da saúde, da educação e da pesquisa, considerando o ser humano 
em todo o seu desenvolvimento inserido em uma sociedade.

Discute o sentido da responsabilidade do investigador no desenvolvimento de 
pesquisas envolvendo especificamente os seres humanos e o do plano da disciplina 
foram apresentados às alunas pelos docentes da Universidade, responsáveis pelo 
programa, assim como a explanação dos objetivos da disciplina, para seu alcance. 
Esta disciplina optativa oferece vagas para alunos regulares do mestrado, doutorado 
e para alunos não regulares (especiais) e foi composta de duas alunas regulares do 
mestrado e quatro alunas especiais.

O cronograma foi dividido em 4 partes: nos meses de maio e junho ocorreram 
discussões em roda de conversa com os temas: conceitos éticos e bioéticos, 
cidadania, princípios bioéticos, valores éticos e morais e as normativas. No mês de 
julho ocorreu um seminário sobre conflitos de interesse.

Em agosto, houveram mesas redondas com convidados que exploraram a 
temática de responsabilidade, formação profissional, integridade científica, assim 
como a apresentação do segundo seminário sobre tomada de decisão. Para encerrar 
houve uma roda de conversa com a representante de uma revista de enfermagem e 
a elaboração dos artigos. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O Programa de Pós-Graduação em Enfermagem tem a missão de qualificar 
profissionais de excelência, nos níveis de Mestrado Acadêmico e Doutorado, para os 
processos de ensino, produção e socialização de conhecimento. Como objetivo, visa 
formar enfermeiros, mestres e doutores, para responder às necessidades de saúde 
da sociedade brasileira, respeitando aos aspectos éticos envolvidos.

O componente de Ética e Bioética em Pesquisa em Enfermagem e em Saúde 
é uma disciplina especial do Programa de Pós-graduação e é constituída por um 
conteúdo teórico (34 horas) e prático (34 horas) que são exposições dialogadas 
através de relatos de experiências convidados e seminários temáticos. 

Tem os objetivos de analisar aspectos da cidadania relacionados aos princípios 
bioéticos e normativas que envolvem as práticas dos profissionais de saúde; 
identificar conflitos de interesse na pesquisa e os valores que regem a conduta dos 
profissionais de saúde, o processo de tomada de decisão – moral e ética (JAMETON; 
2017; ARIAS-ROJAS; CARREÑO-MORENO; POSADA-LÓPEZ; 2019).

No início da disciplina, entre os meses de maio e junho, os docentes explanaram 
sobre os conceitos éticos e bioéticos. Houve, então, uma troca de experiências 
quando os docentes e as alunas relataram sobre suas atividades diárias – pessoais 
e profissionais.

As questões surgidas no cotidiano das alunas eram trazidas para dentro da 
sala de aula, assim como aspectos éticos, culturais e religiosos foram colocados em 
debate e promovido um aprofundamento teórico, a partir de leituras. Os professores 
elaboram provocações juntamente com alunas, a fim de atender novas perspectivas 
da prática docente na educação em enfermagem (VERAS, et al; 2019; VIERS, et al; 
2019).

Desta maneira, perceber a importância de habilitar os pós-graduandos para 
a formação de alunos com senso crítico, reflexivos e criativos, capazes de se 
comprometerem com a construção de uma prática profissional enriquecedora. Um 
critério toma-se pertinente para orientar um julgamento quando se mostra plausível, 
racional, considerando ainda os aspectos éticos e psicológicos envolvidos na questão 
(BALDONEDO-MOSTEIRO, et al; 2019).

Em um dos depoimentos, foram extravasados sentimentos e emoções quando 
uma das alunas relatou, em uma das rodas de conversa, sobre sua experiência 
auditiva como paciente comatosa em uma Unidade de Terapia Intensiva. A ansiedade 
e o medo relatado pela aluna no seu momento de fragilidade, nos fez experienciar 
o quanto somos vulneráveis e qual a nossa conduta ético-profissional ao agir com o 
paciente acamado (VEGA, et al; 2019).

Neste momento, um novo olhar foi laçado nas discussões sobre as normativas 
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e conceitos bioéticos e deixou claro a relevância da produção do conhecimento 
vinculada aos cenários da vida real. Diante de uma situação difícil, de sofrimento 
extremo, o indivíduo vivencia essa dor de forma singular e traz uma reflexão sobre 
suas angústias e questionamento internos. E, durante o cuidado ao paciente, essas 
dúvidas não devem interferir no cuidado humanizado, na tomada de decisão e na 
conduta ética profissional (CELIS, MÉNDEZ; 2019).

Posteriormente, foi apresentado um seminário sobre Conflitos de interesse nas 
relações de cuidado, no campo de formação da saúde e da pesquisa. Foram criadas 
oportunidades para discussão, em sala de aula, dos pontos positivos e negativos 
daquilo que as alunas trouxeram de conflitos da vida acadêmica e profissional, dos 
tipos de enfoques, dos fatos marcantes, entre outros (LARYIONAVA, et al; 2018).

Neste seminário, houve um estímulo para as alunas apresentem seus 
conhecimentos e críticas com auxílio de bibliografia especializada. Ao participar do 
processo desde o início, desde o planejar o seminário, passando pela execução, 
até avaliação, fez-se necessário à busca de diferentes materiais didáticos, estudo e 
elaboração de estratégias de melhor abordagem dos conteúdos de ensino.

Compreender a ética como parte da postura do profissional enfermeiro ajuda 
na tomada de decisões e respeito aos valores e autonomia do paciente. Porém, 
tanto no ambiente acadêmico como profissional, ainda é observado a dificuldade na 
solução de conflito de interesses envolvido (LIMA; ROSA, 2017).

Muitas vezes, o conflito aparece após um questionamento, uma rotina não 
explicada, opiniões diferentes, crenças e culturas não abordadas, fragilizando a 
confiança entre o paciente, a família e o enfermeiro que, por sua vez, não foi treinado 
para resolver ações conflitantes (BARBOSA, 2019).

A mesa redonda intitulada “Responsabilidade da Pesquisa na Plataforma Brasil 
e o Comitê de Ética e Pesquisa- CEP” contou com a participação de pesquisadores 
experientes que exploraram a temática de responsabilidade, a relevância dos termos 
de Consentimento e Assentimento. As alunas, então, puderam expor suas dúvidas e 
questionamentos a respeito de suas produções científicas, cadastro na Plataforma 
Brasil e encaminhamento dos projetos o Comitê de Ética e Pesquisa (COFEN, 2017).

Na segunda mesa redonda com a temática “Integridade Cientifica e a Formação 
Profissional”, foi convidada uma docente de uma Universidade Estadual da Bahia, 
onde foi refletido sobre a importância da conduta ética na escrita, na elaboração dos 
artigos para revistas e resumos para congressos (FROTA et al; 2020; JAMETON; 
2017).

Nessa mesa redonda, foi possível perceber que a relevância estar não no que 
produzimos, mas como produzimos e toda esta tática de estudos serviram para 
aprimorar a apresentação do segundo seminário sobre Tomada de Decisão onde foi 
realizada uma revisão sistemática para posterior produção de artigo.
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Uma busca foi realizada nas bases de dados: Nacional Library of Medicine 
(Medline/ via PubMed) e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Current Index to Nursing 
and Allied Health Literature (CINAHL), Web of Science e SCOPUS. Os termos 
utilizados em inglês: experience, family, hospital, hospitalization, bioethics, onde 
foram utilizados os operadores boleanos OR e AND. Foram incluídos os artigos 
completos que estavam disponíveis na íntegra, nos 5 últimos anos, pesquisas com 
seres humanos, nos idiomas inglês, português e espanhol, com idade de 60 anos. 
Os excluídos foram aqueles que trazer o cuidador contratado pela família e os textos 
duplicados, sendo considerados apenas uma vez. 

Contudo, apenas 01 artigo, de 2016, analisado pela bioética narrativa, que 
entrevistou profissionais, pacientes e familiares na unidade hospitalar na cidade de 
Brasília-DF. Durante o processo de hospitalização, os sujeitos escolhidos estavam 
diretamente relacionados aos cuidados paliativos, onde abordou a respeito do 
sentido da vida, a espiritualidade e a sua relação com o sofrimento. As respostas dos 
entrevistados revelaram que os conflitos vividos por eles, os desafiam a repensar em 
si mesmos, a refletir sobre o sentido da vida e encontrar um propósito para o que 
vêm enfrentando (MANCHOLA, BRAZÃO, PULSHEN, SANTOS, 2016).

Durante essa busca, foi observado o quão complexo é o tema, além das lacunas 
existentes na enfermagem, pois em algumas produções vistas nas leituras foi visto 
que as enfermeiras não possuíram formação para tomar suas decisões, decidindo 
de forma equivocada a vida dos seus pacientes.

Os conflitos e dilemas éticos surgem na prática profissional e precisam ser 
solucionados. Dilema diz respeito a tomada de decisão diante de um problema, 
enquanto o conflito existe opiniões diferentes entre uma situação. Entretanto, uma 
pesquisa realizada com enfermeiros do Centro Cirúrgico (CC) num hospital público 
de Salvador-BA-Brasil relevou a dificuldade dos participantes em identificar e 
resolver dilemas e conflitos ético. Este resultado é preocupante, pois os enfermeiros 
do CC experienciam situações polêmicas onde precisam se sentirem seguras para a 
tomada de decisão (OLIVEIRA; SANTA ROSA, 2016).

Numa sociedade de direitos e deveres, cabe ao profissional entender a 
capacidade solucionar o problema, agir corretamente com responsabilidade na 
tomada de decisão e respeitar a autonomia e dignidade do indivíduo que, na sua 
vulnerabilidade, encontra-se fragilizado para a tomada de decisão mais coerente 
com relação ao seu quadro clínico (SILVA, et al; 2019).

Por fim, em agosto, houve uma roda de conversa riquíssima com a representante 
da Revista de Enfermagem, onde foram explanadas as dificuldades na produção de 
um artigo, desde a questão de pesquisa, os argumentos que devem ser usados para 
sustentar a relevância da sua problemática, assim como a metodologia adequada 
para realizar o seu estudo.
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O encerramento com esta última roda de conversa nos despertou para a 
publicitação da disciplina de Ética e Bioética, pois percebe-se o raciocínio crítico 
do aluno tem seu espaço conquistado e a necessidade de construir metodologia 
ativa, na qual docentes e discentes sejam parceiros na busca pelo conhecimento. 
Provocar os discentes para que entendam o processo educativo como uma parceria, 
desenvolver uma visão crítica sobre os dilemas e conflitos nas situações do cotidiano 
é o grande desafio em uma sociedade com valores morais tão plurais. 

4 | 	CONCLUSÃO  

Nesse relato de experiência é descrita a trajetória adotada para desenvolver 
metodologia no ensino da ética e bioética que promova transformação em relação 
à forma anterior de transmissão do conhecimento. O objetivo foi atingido à medida 
que as demais turmas que passam pela disciplina e conseguem se identificar como 
agentes sociais dos inúmeros dilemas e conflitos éticos comuns nesse campo do 
conhecimento. 

Trazer a ética e a bioética para o cotidiano da prática clínica e, com isso, provocar 
nos discentes a necessidade de refletir nas tomadas de decisão profissional, bem 
como em sua atuação na dimensão social é relevante, pois capacita o discente 
a compreender a ética de maneira mais ampla e profunda, contribuindo para a 
formação da reflexão cidadã.

Compete aos gestores das instituições de ensino ultrapassar conceitos fechados 
e implementar estratégias para a articulação dessas vertentes, a incorporação de tais 
estratégias é fundamental, para processo de mudança. Quanto aos alunos devem 
romper conceitos e paradigmas, permitir a instigação das reflexões sobre a temática 
e a criação de novos significados, contrários ao pensamento reducionista.

Participar da disciplina de Ética e Bioética deste Programa é uma oportunidade 
ímpar no desenvolvimento e capacitação de futuros docentes, além da construção 
de um novo ensinar em enfermagem.

Destaca-se como principal limitação deste estudo, a inclusão da disciplina como 
curricular ao invés de optativa ao curso do mestrado e doutorado fato que pode 
limitar a compreensão do fenômeno estudado e não permitir explorar os conceitos 
construídos pelos demais profissionais que integram o corpo estudantil do curso. 
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